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RESUMO 

 

 A merenda escolar é existente desde 1955, com a efetivação do PNAE 

(Programa Nacional de Alimentação Escolar), o governo tem demonstrado interesse 

em oferecer alimentação de qualidade para os escolares, visando garantir 

a permanência dos estudantes nas escolas e diminuir a desnutrição infantil. Esse 

trabalho teve como objetivo analisar a aceitabilidade da merenda dos alunos nas 

escolas públicas do estado de São Paulo. Averiguou-se a aceitabilidade e as 

preferências de estudante da Cidade Tiradentes-SP, com um total de 103 alunos na 

escola A e escola B 104 alunos do ensino fundamental II, através dos testes de escala 

hedônica facial e pelo questionário verbal. Destaca-se que a maioria dos alunos de 

ambas as escolas, apresentaram ser indiferentes em relação a alimentação escolar, 

sendo que os mesmos comem com frequência a merenda disponibilizada. Também é 

relevante o resultado exorbitante da preferência de lanches, onde a maioria optou pelo 

floco de milho sem açúcar, pelo fato de ser um alimento processado. A predileção 

pelos estudantes pela alface também foi elevada referente as outras opções. Foi 

possível alcançar os objetivos propostos para analisar a aceitabilidade da merenda 

escolar, torna-se necessário pesquisas que falam mais sobre a relação da 

aceitabilidade dos alunos referente a preferência de saladas, vegetais e legumes. 

 

 

PALAVRAS-CHAVE: Alimentação escolar, Aceitabilidade, Escola Pública. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

 School meals have existed since 1955, with the implementation of the PNAE 

(National School Meal Program), the government has shown interest in offering quality 

food to schoolchildren, aiming to guarantee students' permanence in schools and 

reduce child malnutrition. This work aimed to analyz to analyze the acceptability of 

student lunches in public schools in the state of São Paulo. The acceptability and 

preferences of students from Cidade Tiradentes-SP were analyzed, with a total of 103 

students in school A and school B 104 students from elementary school II, using facial 

hedonic scale tests and a verbal questionnaire. It is noteworthy that the majority of 

students from both schools were indifferent to school meals, and they frequently eat 

the lunch provided. The exorbitant result of snack preference is also relevant, where 

the majority opted for sugar-free corn flakes. Students' preference for lettuce was also 

high compared to other options. It was possible to achieve the proposed objectives to 

analyze the acceptability of school lunches, it is necessary to research that talks more 

about the relationship between students' acceptability regarding the preference of 

salads and vegetables. 

 

 

 

KEYWORDS: School feeding, Acceptability, Public School. 
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1. INTRODUÇÃO 

  

Muito se discute sobre a importância da alimentação escolar, pois ela pode 

agregar valorizando a produção regional, resgatando hábitos culturais na perspectiva 

da segurança alimentar nutricional (CARVALHO, et al., 2023). 

A merenda escolar que existe desde 1955 é uma ação suplementar do governo 

federal, um dos maiores programas na área de Alimentação Escolar que visa garantir 

a permanência dos estudantes nas escolas e diminuir a desnutrição infantil que em 

1979 passou a se chamar Programa Nacional de Alimentação Escolar 

(PNAE), (COSTA, 2017). O PNAE é de muita importância na vida de crianças e 

adolescentes pois com uma alimentação saudável contribui para o 

crescimento, desenvolvimento, rendimento escolar (BRASIL; 2014). 

O PNAE é o programa nacional de alimentação escolar produzido em 1954 no 

Brasil, usando o capital, que  visa implantar a alimentação mais saudável nas escolas 

públicas de todo o país, a alimentação distribuída nas escolas dos municípios e 

estados sendo ligada a produção da agricultura familiar de maneira variada, o 

programa trouxe de forma aceitável a alimentação mais saudável, adequando com a 

necessidade no aprendizado dos estudantes e tendo a valorização do produtor local, 

e assim distribuindo para o próprio município tendo crescimento (SEMINOTTI, 2021). 

Uma escola que promove saúde estimula através de uma alimentação boas 

práticas, estimulando a sociedade a buscar uma alimentação mais saudável e nutritiva 

(ACCIOLY, 2023). 

Desde os anos 2000 o governo federal estabeleceu que devem 

ser feitas compras dos recursos de alimentos básicos maior que 70%, respeitando os 

limites da quantidade de sal, açúcar, gorduras trans, saturadas e totais, previstos 

em legislação. O papel do programa é importante como meio de educação nutricional, 

tendo como consequência bons hábitos 

alimentares (LIBERMANN, e BEROLIN, 2014). 

 O ensino fundamental II se inicia quando a criança chega na faixa etária de 11 

a 15 anos de idade quando se inicia o ensino médio, e é nessa idade que a escola 

desempenha um papel importante na formação de hábitos alimentares em criança e 
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adolescentes, já que a maior parte do tempo deles se passam na escola 

(DANELON, et al., 2006). 

Nessa fase inicia-se o desenvolvimento da puberdade, em que exige uma 

necessidade nutricional elevada (GALL, et al., 2014). É essencial que a alimentação 

escolar nessa idade seja saudável e diversificada, incluindo todos os 

grupos alimentares de macro e micronutriente, bem como cereais, raízes e 

tubérculos, frutas, verduras e legumes, carnes, leite e derivados e ovos 

(BRASIL, 2022). 

É essencial que na adolescência haja aporte de energia adequada, para a 

conservação da saúde, para o hábito de atividade física e para o progresso do 

crescimento. Nessa faixa etária há uma grande solicitação energética por 

consequência do aumento de peso corporal (PORCIÚNCULA, et al., 2017). 

Na adolescência é possível desenvolver deficiências nutricionais devido à alta 

demanda de nutrientes para atender o crescimento e desenvolvimento, que 

é bastante comum nesse período, tal como os micronutrientes: ferro, cálcio, zinco, 

vitaminas A, C, D, E, e as do complexo B (VEIGAS, et al., 2012). 

A importância dos macronutrientes (carboidratos, proteínas e lipídios) também 

é muito importante nessa fase, ajudando a dar energia e a manutenção do corpo. As 

necessidades nutricionais dos homens de 10 a 18 anos podem variar de 2.280 a 3.150 

kcal/dia e mulheres da mesma idade são de 2.070 a 2.370 kcal/dia que pode mudar 

dependendo do índice de massa corporal (IMC), sexo e principalmente o nível de 

atividade física (SERRA, 2016). 

A aceitabilidade do aluno envolve a qualidade dos alimentos, se está de acordo 

com as características sensoriais, como aparência, textura, aroma e sabor 

(CAVALCANTE, 2014). 
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2. OBJETIVOS  

2.1. OBJETIVO GERAL  

Analisar a aceitabilidade da merenda dos alunos nas escolas públicas do estado de 

São Paulo.  

  

2.2. OBJETIVO ESPECÍFICOS 

Analisar a aceitabilidade da merenda escolar pelos alunos, por meio da escala 

hedônica facial mista; 

Identificar a preferência das refeições disponibilizada para os alunos nas escolas 

públicas; 

Evidenciar a importância da merenda escolar para o desenvolvimento e estimulação 

de uma alimentação mais nutritiva para o aluno. 
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3. JUSTIFICATIVA 

Essa pesquisa tem o ponto principal evidenciar a importância da merenda 

escolar, que é fundamental para garantir a segurança alimentar e nutricional para os 

alunos em período letivo, além de estimular o desenvolvimento social para que o aluno 

consiga interagir com os colegas, professores e em seu ambiente familiar, ajudando 

no seu intelectual melhorado sua habilidade de raciocínio resultado em melhor 

desempenho obtido em sala de aula e melhorando seu rendimento nas atividades do 

seu cotidiano. 

Então para avaliar a aceitabilidade da merenda escolar é preciso fazer um teste 

com os alunos e ver como o programa de alimentação está sendo aplicado. E com o 

teste de aceitabilidade pode-se ver as qualidades nutricionais e alimentos não 

interessantes para aquele grupo, tornando possível verificar se ocorre aceitação ou 

não por parte dos alunos (BASAGLIA., MARQUES e BENATTI., 2015). 
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4. METODOLOGIA  

 

Trata-se de uma pesquisa explorativa com abordagem qualitativa e 

quantitativa, realizada em alunos de duas escolas públicas do ensino fundamental II, 

situadas na Cidade Tiradentes-SP no período matutino. A pesquisa foi realizada no 

mês de março de 2024. 

Para a obtenção dos dados de aceitabilidade, primeiramente foi visitado as 

duas escolas públicas, em cada escola foi solicitado 3 salas sendo a escola A um total 

de 103 alunos e escola B 104 alunos. 

A pesquisa foi composta por alunos de ambos os gêneros, de faixa etária entre 

11 a 15 anos, do 6° ao 9° ano do fundamental II. 

A aceitabilidade da merenda escolar foi avaliada através das respostas obtidas 

pelos testes de escala hedônica facial e pelo questionário verbal. Na escala hedônica 

foi utilizado expressões faciais, com as opções gosto, indiferente e não gosto. 

Referente ao questionário verbal foi feito 

individualmente a cada aluno com perguntas mais detalhadas aos alimentos 

disponibilizados na merenda escolar. 

Através da utilização de métodos descritivos e porcentagem, chegou-se ao 

resultado final da aceitação por parte dos alunos. Os resultados encontrados 

foram levantados através dos gráficos 1 ao 12 sob a forma de estatística. 

 

 

                                
                      Escala hedônica, próprios autores, 2024. 
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5. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Conhecer as preferências alimentares a partir da análise de aceitabilidade 

torna-se importante na busca de resultados com maior adesão dos alunos à 

alimentação oferecida no âmbito escolar. 

 

O programa de alimentação e nutrição escolar (PNAE) vem ganhando 

visibilidade, cujo objetivo é fornecer refeições para os alunos a fim de melhorar a 

capacidade de aprendizagem, a habilidade cognitiva, os indicadores de crescimento 

físico e de reduzir problemas como a taxa de abandono escolar, a fome e a 

insegurança alimentar (RIBEIRO., 2021). 
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Fonte: Próprios autores (2024). 

 

No Gráfico 01 foi questionado a preferência de proteína dos alunos, a escola A 

apresentou 27,15% de aceitabilidade na carne bovina enquanto a escola B apresentou 

24,50%, a carne suína apontou que a escola A teve a preferência de 25,24% contudo 

a escola B exibiu uma porcentagem menor com 12,70%, em relação ao frango a 

escola B exibiu um índice maior com 49% diferente da escola A com a aceitabilidade 

de 46,60%, a porcentagem menor que se teve foi a preferência do pescado a escola 

A apresentou 8,73% e a escola B com um valor um pouco maior de 14,70%. 

Um artigo de Cornélio et al., 2024, mostrou que o consumo de peixe é ainda 

muito baixo no Brasil devido ao alto preço, a dificuldade na preparação e novas formas 

de consumos preocupados quanto a presença de espinhos e possíveis engasgos. O 

consumo de peixe é de grande importância na fase de mudança da infância para 

adolescência por ter nutrientes muito importante para o desenvolvimento, o pescado 

apresenta proteína de alto valor biológico, boa fonte de vitaminas do complexo B, 

assim como A e D além de fosforo, ferro, cobre e também possui um baixo teor de 

sódio (FONSECA et al.,2017). 

Um estudo anterior de (SOUZA et al., 2021) mostra que as crianças 

representam a faixa etária com o menor consumo de pescados assim torna-se 

importante continuar desenvolvendo estratégias voltadas para a melhoria da 

alimentação com a inclusão do pescado no âmbito escolar. 

27,18%
25,24%

46,60%

8,73%

24,50%

12,70%

49%

14,70%

0,00%

10,00%

20,00%

30,00%

40,00%

50,00%

60,00%

Bovina Suína Frango Pescados

Gráfico 01 "Qual  sua preferência de proteína?" 

Escola A Escola B
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Fonte: Próprios autores (2024). 

 

No gráfico 02 foi questionado a preferência de carboidratos dos alunos, a 

escola A apresentou 65% de aceitação no arroz enquanto a escola B apresentou 49%, 

contudo a macarronada mostrou 24,27% de aceitabilidade em relação a escola B uma 

porcentagem maior com 38,23%, o índice menor que tivemos foi a opção de purê de 

batata, a escola A com 9,70% e a escola B com 13,72%.  

As necessidades energéticas devem ser estimadas para manter uma saúde e 

desenvolvimento adequado, com isso a ingestão dos carboidratos deve ser suficiente 

para obtenção de energia para o organismo (SILVA e ADAMI.,2017). Com isso os 

alunos podem ter um desenvolvimento melhor nas atividades escolares como também 

na parte social. 

 A maioria dos alunos preferiram o arroz na merenda escola, isso se dá por 

influência cultural e até mesmo de vivência pessoal visto que o estilo de vida que o 

estudante leva ou a família, demonstra o comportamento alimentar naquela criança 

(LEÃO., et al., 2019). 

65%

24,27%

9,70%

49%

38,23%

13,72%

0%

10%

20%

30%

40%

50%

60%

70%

Arroz Macarronada purê de batata

Gráfico 02 "Qual  sua preferência de carboidrato?"

Escola A Escola B
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Fonte: Próprios autores (2024). 

Em relação ao lanche que é oferecido na escola pública, foi questionado  

a preferência das opções que foram apresentadas. Referente a opção 1, a escola A 

apresentou 14,56% de predileção, por outro lado a escola B apresentou 16,60% de 

predileção. Em levantamento da opção 2, a escola A teve 9,70% de preferência, já a 

escola B apresentou 3,92% de preferência, sendo a opção com maior rejeição. A 

opção 3 apontou que a escola A apresentou 11,65% de optação, todavia a escola B 

apresentou 12,74% de optação. Acerca da opção 4 a escola A teve como predileção 

60,19%, contudo a escola B apresentou 67,64% de preferência, tornando esta opção 

com maior aceitabilidade.  

Um estudo de (EGGERS, 2016), realizado em Foz do Iguaçu no Paraná, 

apresentou que a bolacha com suco teve uma alta rejeição por todos os entrevistados 

(alunos de escola pública), alegando que essa opção de lanche todos os dias não é 

saudável. 

Outro estudo de (CHALUÇA, FRANZEN, SILVA, 2022), executado em uma 

escola pública em Rio do Sul em Santa Catarina, indicou que os estudantes têm 

menos preferência por biscoitos e bebidas. Os alimentos industrialmente processados 

disponibilizados pelo PNAE, como o cereal matinal, tempero industrializado a base de 

sal entre outros, tem grande frequência no cardápio escolar. Entretanto é limitado a 

quantidade, encontrando-se dentro do permitido, segundo o Guia Alimentar. É limitado 

pois o alto consumo de processados é prejudicial à saúde, podendo aumentar o risco 

de doenças do coração (VASCONCELOS., 2021). 
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Fonte: Próprios autores (2024). 

 

De acordo com o gráfico 04 se obteve resposta semelhantes dos alunos em 

ambas escolas, na escola “A” 53,42% responderam que preferem alface; 6,79% 

beterraba; 7,76% repolho e 33% escolheram vinagrete como salada de preferência. 

Já na escola “B” 53,92 dos alunos optaram pela alface; 6% beterraba; 8,82% repolho 

e 27,40% vinagrete. 

Segundo o (CEAGESP; 2017) este vegetal é rico em minerais, vitaminas e 

fibras que auxiliam na digestão e no bom funcionamento do intestino. O consumo de 

alface traz inúmeros benefícios à saúde, como a remoção de toxinas do organismo, 

aumento do metabolismo devido à presença de ferro, cálcio, magnésio e potássio. 

De acordo com a (OMS., 2019) É recomendado comer pelo menos 400g, de 

frutas e vegetais, prevenindo doenças e consequentemente uma boa ingestão de 

fibras alimentares diárias. 

52,42% 53,92%

6,79% 6%
7,76% 8,82%
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0,00%
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50,00%

60,00%

Escola A Escola B

Gráfico 04 - "Qual tipo de salada você prefere?"

Alface Beterraba Repolho Vinagrete
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Fonte: Próprios autores (2024). 

Em relação a preferência de frutas dos alunos nas escolas públicas, foi 

questionado as opções apresentadas, referente a opção 1, a escola A apresentou 

27,18% de preferência, por outro lado a escola B apresentou 13,72% de preferência. 

Em levantamento da opção 2, a escola A apresentou 24,27% de preferência, já a 

escola B apresentou 21,56% dê preferência. A opção 3 apontou que a escola A 

apresentou 25,24% de preferência, contudo a escola B apresentou 29,41% tornando 

a opção com maior aceitabilidade. A opção 4, a escola A apresentou 14,56% de 

preferência, já a escola B apresentou 19% de preferência. A opção 5, a escola A 

apresentou 4,80% dê preferência, e a escola B 8,80% de preferência. A opção 6, a 

escola A apresentou 2,91% de preferência, já a escola B apresentou 4,90% de 

preferência sendo a opção com maior rejeição dos alunos 

Um estudo de (FREITAS., et al.,2013) realizado em uma escola pública, que 

mostrou que as frutas tiveram uma boa aceitação pelos estudantes. 

Em outro estudo de (SILVA., et al.,2020) abordou que as crianças relatam não 

consumir certas frutas como melão, por serem alimentos caros, e mencionaram que 

conheciam todos esses alimentos. As hortaliças, frutas e carboidratos mais 

consumidos são os de mais baixo custo econômico. 

27,18%

24,27%
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14,56%

4,80%
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13,72%
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29,41%
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0,00%

5,00%
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1-Banana 2-Maçã 3-Melancia 4-Mexerica 5-Melão 6-Mamão

Gráfico 05 "Qual sua prefrerência de frutas?"

Escola A Escola B
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Fonte: Próprios autores (2024). 

 
Foi perguntado referente a aceitabilidade da merenda escolar, a escola A, 

apresentou 78,64% de aceitabilidade pela merenda, e de 21,35% não costumam 

comer, em contrapartida a escola B, apresentou 75,5% de aceitabilidade dos alunos, 

enquanto 24,5% relatou que não come a merenda escolar.  

Um estudo de (SOUZA et al., 2018) realizado em Atalaia do Noite em Amazonas 

apresentou uma adesão satisfatória da merenda oferecida nas escolas de média a 

alta aceitação.   

Um estudo anterior de (MARTINS et al., 2004, apud SOUZA et al., 2018) 

realizado no Município de Piracicaba em São Paulo constatou uma baixa adesão de 

40 % a 50% aproximadamente.  

A merenda escolar tem um papel fundamental para o desenvolvimento dos 

alunos, além de nutrir para alguns é também a certeza que terá pelo menos uma 

refeição durante o dia, sendo um direito e uma necessidade (RAMOS., et al., 2020). 
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Gráfico 06 "Você costuma comer a merenda escolar?"

SIM NÃO
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Fonte: Próprios autores (2024). 
 

Foi indagado referente a aparência das refeições escolares, a escola A 

apresentou 78,64% de aceitabilidade e em contrapartida 17,47% apresentou rejeição 

pela aparência das refeições. A escola B apresentou 83,33% de aprovação e 17% 

apresentaram inaceitabilidade em relação a aparência. 

Para cada cultura, o ato de se alimentar tem um valor simbólico. As preferencias 

e aversões alimentares são fatores de diferenciação cultural em que a identidade é 

comunicada através do alimento. A alimentação também está em conjunto a memória, 

interferindo diretamente nos sentidos organolépticos. Ressalta as diferenças, as 

semelhanças carregando a cultura e a classe social a qual se pertence (TERRES, 

2014). 

Um estudo realizado em Parnaíba-PI comprovou que a gastronomia interfere 

na aceitabilidade dos escolares, principalmente os vegetais quando se utiliza técnicas 

fundamentais da culinária gastronômica contribuindo para o oferecimento de refeições 

mais atrativas (COSTA, FERREIRA e SOUZA., 2019). 
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Fonte: Próprios autores (2024). 

 

Foi perguntado se o sabor da merenda escolar é agradável a escola A 84,46% 

responderam que sim e 15,05% que não, enquanto na escola B 78,43% responderam 

que sim e 21,56% disseram que as refeições não tem um bom sabor. 

E nessa pesquisa boa parte dos alunos relataram que faltava tempero, sal e 

sabor nas refeições. 

 Um projeto (GARCIA., et al., 2015) desenvolvido na Universidade Feevale/RS foram 

apresentados aos alunos do 4° e 5° ano do fundamental temperos regionais com o 

objetivo de contribuir na maneira de novos preparos de refeições e assim aprendendo 

outros sabores. 

Um estudo realizado por (ANTONIOLLI., et al., 2021), na Universidade regional 

do Norte do Estado do Rio Grande do Sul, perguntado as merendeiras sobre a 

merenda escolar foi obtido em forma de resposta a ressalva sobre a importância em 

saber sobre os alimentos que consomem, a limpeza do refeitório, a comida saborosa 

e nutritiva, unindo os benefícios do sabor, saber e saúde. 

84,46%
78,43%

15,56%
21,56%

0,00%

10,00%

20,00%

30,00%

40,00%

50,00%

60,00%

70,00%

80,00%

90,00%

Escola A Escola B

Gráfico 08 "O sabor das refeições é agradável ?"

Sim Não



22 
 

 

Fonte: Próprios autores (2024). 

 

No gráfico 09 foi questionado aos alunos sobre a repetição da merenda escolar, 

na escola “A” 62,13% responderam que sim e 54,90% disseram que não, já na escola 

“B” 33,98% afirmaram que sim, porém 46% respondeu que não repetiam a merenda 

escolar. 

Um estudo de (PEREIRA., MACIEL e AGUIAR., 2023), obteve-se um índice de 

aceitabilidade de 46,06%, resultando em uma baixa aceitação do almoço oferecido na 

escola. 

Já em outro estudo a aceitabilidade da merenda foi considerada boa por parte 

dos alunos do 2° ao 5° ano do ensino fundamental, que responderam aos testes de 

escala hedônica facial de 83,92%. Entretanto os alunos do 5° ano do ensino 

fundamental ao 3° ano do ensino médio expressaram uma baixa aceitação, 

totalizando 74,14% ⁴. 
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Fonte: Próprios autores (2024). 

Em relação a opção dos alunos das escolas públicas, referente a merenda 

escolar e lanches feitos em casa, foi questionada as preferências apresentadas, em 

levantamento da opção 1 a merenda escolar, a escola A apresentou 74,75% de 

preferência, já a escola B apresentou 65,68% de preferência. Em levantamento da 

opção 2 que se refere a lanches feitos em casa, a escola A apresentou 25,24% de 

preferência, já a escola B apresentou 31,37% de preferência, sendo assim torna-se a 

opção com menor índice de votos. A não aceitação da merenda escolar pode ser 

justificada pela aparência, falta de apetite, ou até mesmo pelo tempero. 

Um estudo de (FERREIRA, et al., 2015), realizado no município de Palmas -

TO, concluiu-se que a aceitabilidade a alimentação proporcionada pelo Programa 

Nacional de Alimentação Escolar é satisfatória pelo número de alunos que consomem 

a alimentação oferecida nas escolas, atingindo os seus objetivos finais. 

Em outro estudo de (LESHEM, 2009), relata que o tempero é também um 

atributo importante que pode influenciar no consumo de alimentos, além de que o 

excesso pode estar associado a problemas a saúde. Como exemplo disso, podemos 

citar o cloreto de sódio (sal), um estimulador de apetite e modulador de sabores. 

A importância do PNAE está relacionada à promoção da inclusão e 

desenvolvimento dos alunos em diversos aspectos, como educacional, biológico, 

cognitivo e social. A merenda escolar desempenha um papel fundamental na nutrição 

dos alunos, fornecer os nutrientes necessários para o seu desenvolvimento físico e 
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cognitivo. Alunos que não se alimenta adequadamente pode enfrentar dificuldades no 

aprendizado não atingindo seu potencial máximo, podendo afetar seu desempenho 

acadêmico (BELIK e SOUZA, 2009). 

A falta de alimentação diária em quantidade e qualidade satisfatórias que prove 

as necessidades básicas essenciais à vida do aluno é o que provoca a fome, sendo 

este, um aspecto negativo gerado pelas desigualdades sociais (SILVA e ALMEIDA, 

2023).  

No brasil, e exemplo de estados como São Paulo e Rio de Janeiro, Minas 

Gerais adotou a lei 18.372/09, mais conhecida como (Lei da Merenda Saudável), que 

passou a vigorar no dia 04/03/2010, que consiste em proibir a comercialização de 

alimentos com elevados teores de gordura, sal, açúcar ou baixo valor nutricional como 

salgados, pirulitos, balas, chocolates e refrigerantes. Essa medida vale tanto para 

escolas públicas como privadas. (MIGUEL., et al., 2017). 
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Fonte: Próprios autores (2024). 

 

A escola A apresentou que 32% dos alunos gostam da merenda escolar, 

49,51% demostraram indiferença, ou seja, a aceitabilidade pelas refeições é mediana, 

por outro lado a opção de “Não gosto” teve um índice menor com apenas 18,44%, 

mostrando que uma grande parte da aceitabilidade referente a merenda escolar, a 

opção “Indiferente” prevaleceu, ou seja, a maioria dos alunos opinaram como “mais 

ou menos”. 

A escola B indicou 42,30% mostrando que teve uma grande aceitabilidade das 

refeições, em relação a opção de “indiferença” tivemos 41,34%, já a opção “Não gosto” 

apresentou uma porcentagem pequena de 16,34%, demostrando uma grande 

aceitabilidade dos alunos em relação a merenda escolar seja total ou parcial. 

Um estudo de (BARTOLAZZE e CAZAl ,2019). Diz que a influência da 

aceitabilidade da merenda se dá pelos seguintes fatores, o uso dos 

ingredientes, a forma de preparo, a maneira de servir os alimentos, para que a 

refeição seja saborosa, tenha a combinação de cores e consistência adequada, 

fatores esses que tem um grande peso na opinião dos alunos. 

Na pesquisa feita na escola A e escola B grande porcentagem dos alunos 

tiveram a opinião “indiferente” relatando que achavam a comida sem sal ou 

com a falta de temperos. 
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6. CONCLUSÃO 

 

 Destaca-se de modo geral que o PNAE tem uma atuação de grande 

importância, o programa promove a saúde por meio de distribuição de refeições 

podendo proporcionar hábitos alimentares mais saudáveis. 

De acordo com as pesquisas feitas, pode-se inferir que os alunos demonstram 

um grande interesse nos flocos de milho sem açúcar por ser um ultra processado, os 

alunos preferem essa opção de lanche que é mais saborosa. 

É notável que a forma de preparo e a forma como é servida tem um grande peso 

nas opiniões dos alunos, visto que muitos alunos relataram que acham a comida sem 

sal ou sem gosto. 

Foi possível alcançar os objetivos propostos para analisar a aceitabilidade da 

merenda escolar dos alunos com uma grande porcentagem de adesão neutral em 

relação a alimentação. 

Em vista disso, é necessário pesquisas que falam mais sobre a relação da 

aceitabilidade dos alunos referente a preferência de saladas, vegetais e legumes 

sendo uma fonte de fibras importante na alimentação, para digestão e 

desenvolvimento dos alunos. 
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ANEXOS 

 

QUESTIONÁRIO DE AVALIAÇÃO DOS ALUNOS REFERENTE A 
MERENDA ESCOLAR  

 

Escola:  

Turma:  

 

1- Você costuma comer a merenda escolar? 

(  ) Sim   

(  ) Não    

2- Qual sua preferência de proteína? 

(  ) Carnes bovina (do boi) 

(  ) Carnes suínas (do porco) 

(  ) Frango  

(  ) Pescados 

3- Qual sua preferência de carboidrato? 

(  ) Arroz  

(  ) Macarrão  

(  ) Batata 

4- Qual opção de lanche você prefere? 

(  ) Biscoito maisena e achocolatado  

(  ) Bolacha de água e sal com suco 

(  ) Torrada com geleia  

(  ) Sucrilhos  

5- A aparência das refeições é agradável? 

(  ) Sim  

(  ) Não   
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6- O sabor das refeições é agradável? 

(  ) Sim  

(  ) Não   

7- Você costuma repetir a merenda escolar? 

(  ) Sim  

(  ) Não  

 

8- Qual tipo de salada você prefere? 

(  ) Alface  

(  ) Beterraba  

(  ) Repolho  

(  ) Vinagrete 

9- Qual a sua preferência de fruta? 

(  ) Banana 

(  ) Maçã  

(  ) Melancia  

(  ) Mexerica 

(  ) Melão  

(  ) Mamão  

10-  O que você geralmente costuma comer? 

(  ) A merenda escolar  

(  ) Lanches feitos em casa 

 


